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Modelos de previsão de ataque de escolitídeos em povoamentos
de Pinus pinaster Aiton

M. A. PINTO

El presente trabajo pretende contribuir al desarrollo de la protección integrada de
Pinus pinaster Aiton en Portugal a través de la elaboración de modelos de previsión del
ataque de escolítidos que permiten proceder a la estimación cualitativa del riesgo. Estos
modelos han sido llamados modelos de susceptibilidad, conocidos en la bibliografía
anglo-sajona como hazard rating systems. 

El estudio se ha realizado en masas puras de P. pinaster en el Perímetro Forestal de
Meia Via (Amarante; Portugal) sometidos al ataque de escolítidos. En estas masas se
han evaluado variables dendrométricas y de la estación.

Del conjunto de variables independientes estudiadas, la edad, el diámetro, la densi-
dad, y el espesor de la corteza han sido las que han mostrado una fuerte correlación con
la mortalidad causada por escolítidos (variable dependiente). El estudio de la relación
entre estas variables ha indicado que la función logística es la que mejor se ajusta al
conjunto de los datos. Se han obtenido de esta manera modelos de regresión simples
que permiten prever la mortalidad causada por poblaciones endémicas, siendo mejores
los que incluyen el diámetro y la edad de la masa de P. pinaster. 
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INTRODUÇÃO

A familia Scolytidae reúne as pragas mais
destrutivas das florestas adultas de coniferas
de todo o mundo. Os elevados prejuízos
causados por estes insectos associados ao
seu modo de vida endófito, e consequente
dificuldade de os combater, conduziram à 
necessidade de se desenvolverem métodos
de previsão que permitissem a classificação
precoce da predisposição dos povoamentos
ao ataque de escolitídeos, ajudando assim à 
definição do tipo e calendarização dos
meios de luta a aplicar.

Deste modo, em países como EUA e Ca-
nadá, corn forte incidência de ataque destas
pragas, foram desenvolvidos numerosos
modelos de previsão, designados na biblio-

grafia por hazard rating systems, especial-
mente para o caso de Dendroctonus ponde-
rosae Hopkins (COLE et ai, 1976; AMMAN
et ai, 1977; MAHONEY, 1978; SCHENK et 
ai, 1978; ANHOLD & JENKINS, 1987) e de

Dendroctonus frontalis Zimmerman (DA-
NIELS et al, 1979; KUSHMAUL et al, 1979;
Ku et al, 1980; REED et al, 1982; ZARNOCH
etal, 1984).

A aplicação dos modelos referidos, nome-
ados modelos de susceptibilidade por incor-
poram variáveis do povoamento e/ou es-
tação, faculta a utilização da estimativa qua-
litativa do risco, componente essencial da
protecção integrada.

O desenvolvimento de um modelo prediti-
vo pressupõe a selecção de variáveis candi-
datas mais consistentemente associadas ao
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